
Quirino – Lucas 2.2 

Tem sido alegado que a referência de Lucas a Quirino em Lucas 2.2 é um erro. Se fosse esse 
o caso, seria o único erro nas dezenas de referências históricas que Lucas fez. É claro que Lucas 
entrevistou Maria, mãe de Jesus, porque várias vezes ele escreveu que ela guardava coisas no 
coração. Tal entrevista teria sido algo óbvio para ele fazer. Maria foi pessoalmente incomodada, 
e em grande medida, pelo decreto de César, e ela teria uma memória vívida de todos os fatores 
relevantes da época. Se ela disse a Lucas que Quirino estava oficiando, esse era o fato, e é claro 
que Lucas teve acesso a outras testemunhas e todo o episódio era história recente em sua época. 

José empreendeu uma viagem muito inconveniente e cara de Natsaré a Belém. Ele só o teria 
feito se considerasse que não tinha alternativa viável. Segue-se que o decreto de César era um 
fato e estava em vigor naquela época. Como poderia Lucas ter-se enganado no assunto de 
Quirino? 

Quirino, 51 a.C. – 21 d.C., foi um competente comandante militar romano. Durante sua vida 
foi senador, cônsul, duúnviro e legado. Ele é famoso por sua campanha contra os 
Homonadenses, um povo nômade da Cilícia. A Cilícia fazia fronteira com a Síria ao norte. A 
campanha ocupou cerca de 12-2 a.C., e Quirino teria usado a Síria como base de operações. Ele 
tinha a confiança do imperador e pode muito bem ter recebido vários ofícios durante aquela 
década. Em Lucas 2.2 Lucas não usou o substantivo “governador”; ele usou o verbo 
‘governar/administrar/oficiar’. Naquela época, um censo demorava muito e podia ser uma 
tarefa complicada. Quem o imperador deveria escolher para comandar a cena na Síria? Das 
pessoas disponíveis, quem era mais qualificado que Quirino? 

Conclusão: Lucas nos informa que Quirino estava administrando o censo na Síria na época 
do nascimento de Jesus. Não vejo razão para duvidar de sua afirmação. Não vejo razão alguma 
para alegar que Lucas escreveu um erro histórico. 
 


